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RESUMO 

 

 

A influência da idade da fêmea, tipo de criadouro e presença de posturas prévias no 
comportamento de distribuição dos ovos de Aedes aegypti foi avaliada em condições de 
laboratório, usando-se uma fêmea/gaiola. A quantidade de ovos registrada em seis 
palhetas a cada ciclo gonotrófico foi utilizada para inferir a relação entre a idade e o 
comportamento de oviposição. A influência do tipo de criadouro foi analisada 
comparando-se a taxa de oviposição em três sítios distintos (copo descartável, vaso de 
planta com prato e casca de coco). A disponibilização de substratos contendo zero, um, 
dez e trinta ovos permitiu avaliar o efeito da presença e quantidade de ovos sobre a 
seleção do sítio de postura e comportamento de distribuição dos ovos. Fêmeas de A. 

aegypti apresentaram longevidade máxima de 49 dias, período em que realizaram cinco 
ciclos gonotróficos com postura significativamente maior (F(4;105)=4.9320; p=0,001) nos 
três primeiros ciclos (média de 112,7±7,1 ovos/fêmea/ciclo). A maioria das fêmeas 
(57%) sobreviveu durante esse período e 24% completaram o quinto ciclo gonotrófico. 
O padrão de distribuição dos ovos caracterizou-se pela oviposição significativamente 
maior (p = 0,001) em um substrato, com a maioria das palhetas restantes contendo entre 
um e 20 ovos, mantendo-se esse comportamento constante ao longo da vida reprodutiva 
de A. aegypti. Houve preferência da fêmea em depositar os ovos no vaso de planta com 
prato. Não houve influência da presença de posturas prévias sobre a seleção do sítio de 
oviposição. Conclui-se que o comportamento de distribuição de ovos de A. aegypti 
independe da idade da fêmea e posturas prévias, embora o tipo de criadouro possa afetar 
esse processo. 

 
 

Palavras-chave: Comportamento de oviposição. Seleção do sítio de postura. 
Colonização de substratos. 
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ABSTRACT 

 

 

The influence of female age, type of breeding site and the presence of previous 
ovipositions in the egg distribution behavior of Aedes aegypti were evaluated in 
laboratory conditions, using one female per cage. The number of eggs recorded in six 
palets in each gonotrophic cycle was used to infer the relationship between age and 
oviposition behaviour. The influence of breeding site type on egg distribution was 
analyzed by comparing oviposition rate on three separate sites (plastic cup, with saucer 
plant pot and coconut shell). The availability of substrates containing zero, one, ten and 
thirty eggs allowed to evaluate the effect of the presence and quantity of eggs over the 
selection of the oviposition site. A. aegypti female showed maximum longevity of 49 
days, during which five gonotrophic cycles were performed with  significantly higher 
oviposition rate (F (4, 105) = 4.9320, p = 0.001) in the first three cycles (mean 112.7 ± 
7.1 eggs / female / cycle). Most females (57%) survived during this period and 24% 
completed the fifth gonotrophic cycle. The pattern of egg distribution was characterized 
by significantly higher oviposition (p = 0.001) on a substrate, with most remaining 
substrates containing between one and 20 eggs. This distribution pattern was maintained 
throughout the reproductive life of the female, and may be affected by the type of 
container, with the predominance of eggs occurring in a pot with the plant. There was 
no influence of previous ovipositions on the selection of breeding site. We conclude that 
the behavior of egg distribution of A. aegypti is independent of female age and previous 
ovipositions, although the type of breeding site can affect this process 

 

 

Key words: Oviposition behavior. Oviposition site choice. Colonization of substrates. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 O controle da população de Aedes aegypti (Linnaeus,1762), vetor do 

arbovírus causador da dengue no Brasil, permanece como medida mais eficaz de 

combate à doença devido à inexistência de vacinas ou fármacos específicos para 

tratamento dessa enfermidade (CÂMARA et al., 2009; TEIXEIRA et al., 2002). 

Nesse contexto, o conhecimento acerca dos fatores associados ao comportamento 

de oviposição é de fundamental importância, uma vez que podem interferir nas 

medidas de vigilância e controle dessa espécie de mosquito. 

 A. aegypi possui entre as suas características reprodutivas, o 

comportamento de distribuir sua postura em vários sítios de oviposição, 

preferindo ovipositar em criadouros artificiais, comuns em ambientes urbanos, tais 

como vasos de plantas e copos descartáveis. A característica de distribuição dos 

ovos em mais de um local apresentam diferentes implicações, como por exemplo, 

favorecem a dispersão do mosquito e consequentemente dos patógenos por ele 

veiculados; influenciam na dinâmica populacional do vetor, podendo aumentar 

sua densidade em uma área ou propiciar a infestação de locais tratados, além de 

dificultar as medidas de combate ao mosquito, uma vez que, as larvas eliminadas 

em um criadouro podem representar apenas uma pequena proporção do total de 

ovos liberados por uma fêmea. Apesar disso, o conhecimento detalhado do 

comportamento da distribuição dos ovos pelas fêmeas de A. aegypti, assim como 

dos fatores que podem afetá-lo, ainda são escassos. 

Neste trabalho, apresentamos os resultados obtidos sobre as seguintes 

questões levantadas: a distribuição dos ovos por fêmeas de A. aegypti varia em 

função da idade da fêmea? O tipo de criadouro afeta o comportamento de 

distribuição da postura? Como a presença de posturas prévias nos sítios de 

oviposição pode influenciar nesse comportamento? A partir das informações 

obtidas, esperamos contribuir no aprimoramento de armadilhas que utilizam o 

comportamento de oviposição como base de sua eficiência, assim como, fornecer 

suporte na compreensão dos dados de oviposição obtidos com ovitrampas em 

pesquisas de campo. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

1.1. O mosquito Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762): características 

morfológicas externas 

 

 

 A. aegypti pertence à ordem Diptera, família Culicidae, subfamília 

Culicinae, tribo Culicini (CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994; 

STONE, KNIGHT e STARCKE, 1959). É um mosquito de coloração escura, com 

escamas branco-prateadas distribuídas em listras e manchas pelo corpo. No 

mesonoto, tais escamas formam um desenho em forma de lira. As pernas são 

escuras com manchas claras nas articulações. Anéis de escamas claras também 

estão presentes nas extremidades basais dos artículos tarsais. Esses anéis são 

maiores nos tarsos posteriores, principalmente no 5º, que pode ser totalmente 

branco (Figura 1). Abdome com tergitos apresentando escamas claras formando 

manchas basais e basolaterais a partir do 2º segmento. O macho possui antenas 

plumosas e a fêmea, pilosa. (CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994; 

FORATTINI, 1962).  

 

 

Figura 1: Aedes aegypti: a – cabeça de uma fêmea com antenas pilosas; b – vista dorsal do 
tórax evidenciando o desenho de uma lira; c – vista lateral da lira no tórax; d – terceiro par 
de pernas; e – tarso com anéis de escamas claras. Disponível em: 
<http://www.wrbu.org/index.html>. Acesso em: 05 nov. 2010.  
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1.2. Distribuição e veiculação de arboviroses 

 

 

 A. aegypti é encontrado em áreas tropicais e subtropicais do mundo, 

geralmente entre as latitudes 45° Norte e 40° Sul (FORATTINI, 2002) e nas zonas 

isotermais intermediadas a 15º (OTERO, SOLARI e SCHWEIGMANN, 2006), 

podendo ser considerada uma espécie cosmopolita (CONSOLI e LOURENÇO-

DE-OLIVEIRA, 1994). 

 Sua atual distribuição no mundo mostra-se maior do que em qualquer 

outro momento da história, estando presente em quase todos os países tropicais 

(HALSTEAD, 2008). De origem africana, A. aegypti foi introduzido no 

continente americano durante o período colonial, e no Brasil, sua presença foi 

registrada primeiramente no século XVII (BRASIL, 2001). Atualmente, esse 

mosquito encontra-se distribuído em todas as unidades federativas do país (Figura 

2) onde as populações são susceptíveis aos patógenos por ele veiculados 

(LOURENCO-DE-OLIVEIRA et al., 2004). 

 

 

Figura 2: Estados brasileiros infestados por Aedes aegypti em 1995 e 2010. Disponível 
em <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/flash/cartilha_dengue.html>. Acesso em: 
10 jan. 2010. 
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 A. aegypti é considerado vetor primário de inúmeras arboviroses, entre 

elas, a febre de chikungunya (CHHABRA et al., 2008; THIBOUTOT et al., 

2010), a febre amarela urbana e a dengue, transmitidas pela picada de fêmeas de 

A. aegypti infectadas com os diferentes arbovírus, constituindo-se uma das mais 

importantes espécies de mosquito do mundo no âmbito da saúde pública 

(BRASIL, 2009; COOPERBAND e ALLAN, 2009; LOZOVEL, 2001). 

 

 

1.2.1. Febre de chikungunya 

 

 

 Originalmente da África, a febre de chikungunya é uma infecção 

reemergente (CHHABRA et al., 2008; RIANTHAVORN et al., 2010) 

caracterizada por febre alta e dores intensas nas articulações das mãos e dos pés 

(BRASIL, 2010b).   Sua distribuição atual engloba o continente africano e 

asiático, e mais recentemente, foram descritos casos na Europa e Américas 

demonstrando diferenças epidemiológicas dependendo da área afetada 

(CHHABRA et al., 2008; WEAVER e REISEN, 2010). Esta doença foi relatada 

primeiramente na Tanzânia em 1952-1953 (RIANTHAVORN et al., 2010) tendo 

sido dispersada para outros países possivelmente por viajantes que visitaram 

países endêmicos (THIBOUTOT et al., 2010). 

 De acordo com o Ministério da Saúde, em 2010 foram registrados casos na 

Índia, Indonésia, Mianmar, Tailândia, Ilhas Maldivas, Ilhas Reunião, Taiwan, 

Estados Unidos, Guiana Francesa e Ilhas Martinica e Guadalupe. Todos os casos 

possuem origem alóctone e nenhum deles levou à transmissão autóctone do vírus. 

No Brasil foram registrados pela primeira vez em 2010, três casos da doença, com 

os pacientes tendo sido infectados durante estada em países endêmicos (Índia e 

Indonésia). Diante dos fatos e da ameaça de invasão do vírus no país, o Ministério 

da Saúde determinou que a doença fosse de notificação compulsória e deve ser 

informada no prazo máximo de 24h. Para auxiliar no combate a doença, o 

Ministério divulgará um guia de vigilância e manejo clínico de pacientes com 

suspeita de chikungunya (BRASIL, 2010).  
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 A febre de chikungunya é causada por um vírus de RNA do Grupo IV (+), 

pertencente à família Togaviridae e gênero Alphavirus (CHHABRA et al., 2008). 

Esse vírus, no continente africano, é originalmente circulante entre primatas das 

savanas onde mantém o ciclo silvestre da doença, contudo, devido à expansão do 

chikungunya, a transmissão também ocorre atualmente em áreas urbanas 

(CHHABRA et al., 2008). Após a contaminação pelo vírus, o paciente adquire 

imunidade a uma nova infecção (BRASIL, 2010). A transmissão vertical do vírus 

de chikungunya também tem sido relatada, com alta incidência (~50%).  

 

 

1.2.2. Febre amarela  

 

 

 Nas florestas tropicais da América e da África, a febre amarela apresenta 

caráter endêmico ou enzoótico causando surtos periódicos de maneira isolada ou 

epidemias de maior ou menor impacto em saúde pública (VASCONCELOS, 

2003), sendo considerada uma doença infecciosa aguda e de evolução rápida 

(BRASIL, 1986; 2008). É causada pelo vírus amarílico, um arbovírus pertencente 

ao gênero Flavivirus, família Flaviviridae (BRASIL, 2008). 

 Apesar de não existirem diferenças do ponto de vista clínico, etiológico e 

laboratorial, epidemiologicamente a febre amarela apresenta-se de duas formas: 

(i) silvestre a qual é circulante entre macacos e mosquitos de hábitos silvestres 

(PEDROSO e ROCHA, 2009) dos gêneros Hameagogus e Sabethes e (ii) urbana, 

que é transmitida pela picada do A. aegypti (BRASIL, 1986; 2008). A cada ano, 

essa doença atinge cerca de 6.000 pessoas, com 5% dos casos ocorrendo na 

América do Sul (TAUIL, 2010). O Brasil é o país com maior área endêmica do 

mundo, mas apesar disso, desde 1942 não há registro de casos urbanos no país 

(PEDROSO e ROCHA, 2009) embora dados disponibilizados pelo Ministério da 

Saúde entre 2008 e 2009 tenham confirmado 51 casos da forma silvestre 

(BRASIL, 2009). 
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Embora haja vacina como medida profilática contra a febre amarela, a 

cobertura vacinal da população em áreas infestadas ainda é muito baixa, tornando-

se esse um fator favorável a reurbanização da doença no Brasil (PEDROSO e 

ROCHA, 2009).  

 

 

1.2.3 Dengue 

 

 

 A dengue é possivelmente tão antiga quanto a humanidade. Os primeiros 

registros acerca dessa doença foram encontrados na Enciclopédia Médica Chinesa 

nos anos de 265-420, no período da Dinastia Jyn (GUZMAN e ISTURIZ, 2010). 

Seus primeiros registros a nível global datam do século XII e no continente 

americano, a primeira epidemia ocorreu no Peru durante o século XIX (BRASIL, 

2010). No ano de 1846, ocorreram as primeiras epidemias de dengue no Brasil 

(TAVEIRA, FONTES e NATAL, 2001), e após um longo período de silêncio 

epidemiológico na década de 1980, esta arbovirose voltou a ganhar importância 

no cenário brasileiro (CORDEIRO, 2008) e, desde então, a incidência, 

distribuição e severidade clínica da doença tem aumentado (GIBBONS e 

VAUGHN, 2002). 

 Em 1955, A. aegypti, principal vetor dessa arbovirose, foi considerado 

erradicado do país devido a campanha de combate à febre amarela, sendo 

reintroduzido no ano de 1967. Nova erradicação foi declarada seis anos depois 

(1973) com nova reintrodução três anos mais tarde (1976) (BRASIL, 2001). A 

partir desse período, o mosquito tem sido encontrado em diversos municípios 

brasileiros, e associado aos casos de dengue registrados anualmente, com 

epidemias ocorridas em 1982, 1998, 2002, 2008 e 2010 (BRASIL, 2010). 

Informações sobre o Levantamento de Índice Rápido de Infestação por A. aegypti 

(LIRAa) obtidas em 2010 pelo Ministério da Saúde mostram que no estado de 

Pernambuco, 10 cidades encontram-se em risco de surto de dengue, com índice de 

infestação predial do mosquito maior que 3,9%. Comparando-se os municípios 

infestados pelo A. aegypti de 1995 até 2010 – período de abrangência das ações de 
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controle indicadas pelo Ministério da Saúde para controle da doença – observa-se 

um aumento no número de notificações, passando de 1.753 para 4.007 (BRASIL, 

2010). 

 Essa doença é considerada atualmente a principal infecção reemergente, 

sendo um importante problema de saúde pública no mundo (LUNA, 2002; 

PEDROSO e ROCHA, 2009). Apresenta-se na maioria dos casos de forma 

assintomática e oligossintomática como uma febre indiferenciada (CORDEIRO, 

2008) denominada de dengue clássica (DC), podendo evoluir para formas mais 

graves designadas de febre hemorrágica da dengue (FHD). Uma terceira forma 

descrita como dengue com complicações (DCC) é utilizada quando o caso não se 

enquadrar na FHD ou a classificação de DC for insatisfatória (BRASIL, 2010a). 

Segundo Tauil (2002) e Medronho (2006), diversos fatores de risco estão 

relacionados com a presença do A. aegypti e da dengue, entre os quais podem ser 

destacados a elevada taxa de crescimento e densidade populacional, migrações, 

viagens aéreas, urbanização desordenada, mau funcionamento dos sistemas 

básicos de saúde e densidade populacional. 

 A infecção é causada por um arbovírus da família Flaviviridae o qual 

possui quatro sorotipos virais (DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4) classificados de 

acordo com suas propriedades imunológicas (GUBLER, 2002). O patógeno é 

transmitido ao homem pela picada da fêmea infectada de A. aegypti 

(FORATTINI, 1962), embora existam registros esporádicos de transmissão 

congênita, transfusão de sangue, transplante de órgãos e manipulação de agulhas 

contaminadas (ANGEL e JOSHI, 2008; TAMBYAH et al., 2008; WIWANITKIT, 

2010). De modo geral, os agentes infecciosos transmitidos de modo vertical, têm 

se mostrado menos virulentos que aqueles transmitidos horizontalmente   

(LAMBRECHTS e SCOTT, 2009). A infecção por um sorotipo viral confere 

imunidade permanente a este, porém parcial contra outra cepa do vírus (QI, 

ZHANG e CHI, 2008; TEO, NG e LAM, 2009). Na natureza, a manutenção do 

vírus pode estar associada também à transmissão vertical no mosquito a qual 

ocorre em pequena proporção (ANGEL e JOSHI, 2008; JOSHI, MOURYA e 

SHARMA, 2002; WASINPIYAMONGKOL et al., 2003). 

 O padrão de transmissão da dengue depende da interação de vários fatores, 

dentre os quais, a dinâmica de replicação do vírus, a ecologia e o comportamento 
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dos vetores e dos hospedeiros humanos, além de sua imunidade. O clima e o 

tempo são outros fatores que devem ser considerados, uma vez que podem 

influenciar, por exemplo, em vários aspectos da reprodução do mosquito, tais 

como sobrevivência e longevidade, bem como no período de incubação extrínseca 

(JANSEN e BEEBE, 2010). 

 Cerca de 2,5 bilhões de pessoas estão expostas ao risco em mais de 100 

países e estima-se que aproximadamente entre 50 e 100 milhões de novos casos de 

dengue clássica e 500 mil da forma hemorrágica aconteçam anualmente com mais 

de 20 mil mortes por ano (WHO, 2010)  

 Diferentemente da febre amarela, a dengue e a febre de chikungunya não 

possuem vacina ou tratamento específico. No entanto, várias composições 

candidatas a vacina encontram-se em diferentes estágios de desenvolvimento, 

algumas delas em fase de ensaios clínicos. Para a dengue, a dificuldade em 

elaborar a vacina deve-se, sobretudo, a existência de quatro sorotipos distintos, 

capazes de induzir reação cruzada, mas não anticorpos de proteção cruzada, e da 

instabilidade inerente ao genoma do vírus o qual é constituído de RNA (ARAÚJO 

e CARELS, 2007; LETSON et al., 2010; QI, ZHANG e CHI, 2008; 

SWAMINATHAN e KHANNA, 2009; WHITEHEAD et al., 2007; WRIGHT et 

al., 2009). Desta forma, o método mais eficaz de combate as endemias veiculadas 

pelo A. aegypti é através do controle do vetor (BRASIL, 1986; CÂMARA et al., 

2009; TEIXEIRA et al., 2002). Nesse contexto, a compreensão de aspectos da 

biologia e ecologia desse mosquito é de fundamental importância para a obtenção 

de sucesso no monitoramento e controle dessa espécie. 

 

 

1.3. Biologia e ecologia 

 

 

1.3.1. Hábitos, habitats e desenvolvimento 
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  A. aegypti é um mosquito de hábito diurno com predominância em áreas 

urbanas quando comparada às florestas (HONÓRIO et al., 2009; HONORIO et 

al., 2009). Possui alto grau de antropofilia (HARRINGTON, EDMAN e SCOTT, 

2001; PONLANWAT e HARRINGTON, 2005) prosperando em estreita 

proximidade com os seres humanos (CARBAJO, CURTO e SCHWEIGMANN, 

2006). Assim como outros culicídeos, A. aegypti é holometabólico, passando 

pelas fases de ovo, larva (quatro estádios), pupa e adulto durante o seu ciclo de 

vida (FORATTINI, 1962) (Figura 3). 

 

 

Figura 3: Ciclo de vida do Aedes aegypti ocorrendo em dois ambientes 
distintos: o aquático, com três etapas de desenvolvimento (o ovo, a larva e a 
pupa), e o terrestre, onde há a presença do mosquito adulto. Disponível em: 
<http://www.cdc.gov/Dengue/entomologyEcology/m_lifecycle.html>. 
Acesso em: 16 jan. 2011. 

 

 Em geral, os ovos são depositados em locais úmidos e escuros capazes de 

acumular água pluvial ou potável (CHUA et al., 2004; CONSOLI e 

LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994; FAY e PERRY, 1965; HUANG et al., 2007; 

ZHANG e LEI, 2008), próximos da superfície da água, ficando aderidos à parede 

dos recipientes (GOMES, SCIAVICO e EIRAS, 2006; MADEIRA, 

MACHARELLI e CARVALHO, 2002). Em condições ambientais adversas, como 

por exemplo, na escassez de água, esses ovos podem interromper seu processo de 

maturação embrionária e entrar em quiescência, podendo permanecer viáveis no 

ambiente por vários meses (HALSTEAD, 2008; SILVA e SILVA, 1999). Em A. 
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albopictus, a expressão da enzima elongase acil-coA e mudanças na quantidade de 

hidrocarbonos na superfície dos ovos podem ser importantes fatores associados ao 

aumento da resistência à dessecação durante a diapausa (URBANSKI et al., 2010) 

 A eclosão das larvas pode depender de vários fatores, tais como, a 

presença (FORATTINI, 1962) e agitação (ROBERTS, 2001) da água e da 

densidade larval (AGNEW et al., 2002). De modo geral, desenvolvem-se bem em 

recipientes com grande volume de água (HONÓRIO e LOURENÇO-DE-

OLIVEIRA, 2001), baixa concentração de indivíduos intra ou interespecíficos e 

abundância de alimento (BESERRA, FERNANDES e RIBEIRO, 2009). Na fase 

larval, os indivíduos são providos de grande mobilidade, e durante os quatro 

estádios de desenvolvimento, alimentam-se de detritos orgânicos e 

microorganismos existentes na água (FORATTINI, 1962; MURRELL e 

JULIANO, 2008; PEREIRA et al., 2009; YEE, KAUFMAN e JULIANO, 2007; 

YEE, KESAVARAJU e JULIANO, 2007; YEE, KNEITEL e JULIANO, 2010) 

 A fase pupal, assim como a larval, é aquática e ativa, porém os indivíduos 

não se alimentam e levam cerca de 48h até a passagem para a forma adulta 

(FORATTINI, 2002) onde é possível observar um claro dimorfismo sexual, 

visivelmente observado nas antenas – plumosas nos machos e pilosas nas fêmeas. 

De modo geral, o período de ovo a adulto demora de 7 a 12 dias para ser 

completado (CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994), embora possa 

sofrer influência, por exemplo, da temperatura, área estudada e competição larval  

(BESERRA et al., 2006; REISKIND e LOUNIBOS, 2009). 

 A longevidade do adulto depende de fatores intrínsecos e extrínsecos, 

sendo geralmente maior em fêmeas (BESERRA et al., 2006). Esse tempo de vida 

pode variar de 23,6 a 72,7 dias dependendo, por exemplo, da qualidade da água 

em que houve o desenvolvimento dos imaturos, temperatura, competição larval e 

teor nutricional (BESERRA et al., 2009; BESERRA, FERNANDES e RIBEIRO, 

2009; STRICKMAN, 2006; XUE, BARNARD e MULLER, 2010). 
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1.3.2. Padrão de alimentação 

 

 Indivíduos de ambos os sexos de A. aegypti necessitam de carboidratos 

como fonte de energia (BRIEGEL, KNUSEL e TIMMERMANN, 2001; 

KOENRAADT, KORMAKSSON e HARRINGTON, 2010) os quais são retirados 

principalmente de néctares florais, sendo esse também um importante fator na 

sobrevivência. Embora essa espécie seja considerada pela maioria dos autores 

como sendo anautógena, populações africanas têm demonstrado serem 

predominantemente autógenas (CLEMENTS, 1992). Na anautogenia, a aquisição 

de alimentação sanguínea pelas fêmeas é necessária ao processo de 

desenvolvimento dos oócitos  (BRIEGEL, GUT e LEA, 2003; TIMMERMANN e 

BRIEGEL, 1999). Pelo menos 10 aminoácidos encontrados no sangue de diversos 

hospedeiros têm sido descritos como essenciais à produção de ovos 

(CLEMENTS, 1992; CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994). A 

hematofagia nessa espécie é um processo predominantemente diurno, que 

acontece principalmente nas primeiras horas da manhã e ao anoitecer 

(CLEMENTS, 1999; CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994; TEO, NG 

e LAM, 2009). 

 A. aegypti apresenta um padrão não randômico de preferência alimentar, 

utilizando-se quase que exclusivamente de hospedeiros humanos, mesmo em 

presença de outras fontes sanguíneas como bovinos, suínos, felinos, canídeos, 

roedores e aves (PONLAWAT e HARRINGTON, 2005). Em mosquitos, o padrão 

de preferência de hospedeiro parece depender do tamanho da área a ser explorada 

pela espécie. Mosquitos com ampla distribuição exibem em sua maioria um 

padrão agregado, ou seja, costumam compartilhar entre si pelo menos uma mesma 

fonte sanguínea. Esse padrão mostra-se principalmente correlacionado com a 

disponibilidade de hospedeiro ao invés de sua abundância e à elevada riqueza de 

mosquitos, respectivamente. Porém, mosquitos forrageando em áreas de menor 

extensão apresentam um padrão de repasto randômico (CHAVES et al., 2010). 

Assim, o padrão não randômico apresentado pelo A. aegypti pode estar 

correlacionado com sua ampla distribuição e hábito domiciliar urbano.  

 Durante o repasto, grandes volumes de sangue podem ser ingeridos por 

meio de repasto único ou mais comumente, múltiplos, havendo geralmente 
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discordância gonotrófica (KLOWDEN e BRIEGEL, 1994; MULLEN e 

DURDEN, 2009; SCOTT et al., 1993) De acordo com Koella et al. (1998), em 

Anopheles gambiae, esse volume é ainda maior quando consumido por mosquitos 

infectados por Plasmodium falciparum. 

 

 

1.3.3. Ciclo gonotrófico e comportamento de oviposição 

 

 

 Nos mosquitos a produção de ovos é um processo cíclico (CLEMENTS, 

1992). Durante a digestão, os oócitos são amadurecidos e após esse período, as 

fêmeas tornam-se aptas a procurar um criadouro favorável à deposição dos seus 

ovos. Esse processo de repasto sanguíneo, maturação dos ovos e oviposição é 

denominado ciclo gonotrófico, e ocorre ao longo da vida do mosquito 

(KLOWDEN e BRIEGEL, 1994). A duração do ciclo gonotrófico além de ser o 

principal parâmetro na utilização de estimativas fisiológicas de idade (REITER, 

2007), revela a frequência de contato do vetor com o hospedeiro, sendo esse um 

aspecto fundamental na propagação de doenças (LARDEUX et al., 2008)  

 Alguns estudos relatam uma postura média entre 54,5 e 271,9 ovos durante 

o primeiro ciclo gonotrófico (BESERRA et al., 2006; COSTA et al., 2010; 

MOSTOWY e FOSTER, 2004), dependendo, da temperatura, umidade e área 

estudada. Essa variação pode sugerir adaptações fisiológicas desses insetos às 

condições ambientais as quais foram submetidas e que são capazes de refletir na 

reprodução e diversos aspectos da biologia do mosquito (BESERRA et al., 2006; 

COSTA et al., 2010; MOGI et al., 1996). Um número máximo de até seis ciclos 

tem sido registrado em laboratório para A. aegypti (BRIEGEL, HEFTI e 

DIMARCO, 2002; CHADEE, BEIER e MOHAMMED, 2002) 

 No momento da escolha de um ambiente favorável à oviposição, a fêmea 

de A. aegypti é influenciada por diversos fatores, sejam eles físicos (CHUA et al., 

2004; FORATTINI, 1962), químicos  (MCDANIEL et al., 1976; NAVARRO-

SILVA, MARQUES e DUQUE L, 2009; SEENIVASAGAN e 

VIJAYARAGHAVAN, 2010), fisiológicos (CLEMENTS, 1996; KAUR, LAI e 
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GIGER, 2003), ambientais (BESERRA et al., 2006; COSTA et al., 2008; 

FORATTINI, 1962; KEARNEY et al., 2009) ou comportamentais   (FAY e 

PERRY, 1965; GOMES, SCIAVICO e EIRAS, 2006). Tais fatores atuam de 

maneira conjunta e complexa e sinalizam à fêmea a existência de um local 

adequado ou não para a deposição dos seus ovos (CONSOLI e LOURENÇO-DE-

OLIVEIRA, 1994). 

 Dentre os fatores físicos associados à seleção do criadouro, podemos 

destacar o tipo (CHADEE, 2004; GOMES, SCIAVICO e EIRAS, 2006; 

MADEIRA, MACHARELLI e CARVALHO, 2002; TUN-LIN, KAY e 

BARNES, 1995) e a cor, este último citado no item 1.3.1 deste trabalho. Diversos 

tipos de materiais, alternativos às palhetas de eucatex, tais como papel filtro e 

toalha têm sido utilizados em laboratório como substratos de oviposição, devido à 

sua porosidade e textura (GOMES, SCIAVICO e EIRAS, 2006). 

 Embora haja uma grande variedade e abundância de recipientes em áreas 

urbanizadas capazes de abrigar imaturos, alguns são preferencialmente 

selecionados para deposição de ovos e essa preferência é variável de acordo com a 

localidade estudada. Por exemplo, na cidade de St. Joseph em Trinidad e Tobago, 

houve significativamente mais tanques, pneus e garrafas positivos quando 

comparado ao município de Curepe (CHADEE, 2009a). No Brasil, os principais 

tipos de criadouros são aqueles relacionados ao armazenamento de água, tais 

como cisternas, caixas d’água, tambores, tanques e tonéis, além dos depósitos 

artificiais preenchidos por águas pluviais (latas, pneus, vasos de planta) 

(PINHEIRO e CORBER, 1997; SILVA et al., 2006) cuja produtividade pode 

variar de acordo com a urbanização (MACIEL-DE-FREITAS et al., 2007). No 

Rio de Janeiro, tanques de água e tambores de metal foram os principais tipos de 

criadouros encontrados por Maciel-de-Freitas et al. (2007) , enquanto que em Boa 

Vista, foram assinalados vasos de flores e garrafas (CODEÇO et al., 2009). 

 Compostos químicos associados à presença de imaturos e matéria orgânica 

na água do criadouro podem afetar o comportamento de postura em A. aegypti  

(BESERRA et al., 2009; GANESAN et al., 2006; NAVARRO-SILVA, 

MARQUES e DUQUE L, 2009; SANTOS et al., 2010). O heneicoisane, 

substância liberada na água do criadouro pelas larvas desse mosquito, tem se 

mostrado um componente atrativo às fêmeas durante a seleção do sítio de 
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oviposição (MENDKI et al., 2000). Do mesmo modo, a presença de posturas 

prévias de fêmeas coespecíficas ou heteroespecíficas nos sítios de oviposição 

podem afetar na seleção do criadouro por A. aegypti (ALLAN e KLINE, 1998; 

CHADEE, CORBET e GREENWOOD, 1990; CRAIG et al., 2008), 

possivelmente devido à sinalização por semioquímicos, principalmente ácidos 

graxos de cadeia longa e ésteres (GANESAN et al., 2006). Santos et al. (2010), 

avaliando três espécies vegetais utilizadas em infusões, registrou uma preferência 

de oviposição em folhas de cajueiro a 50%. A preferência por determinada planta, 

contudo, pode estar relacionada também com a presença de microorganismos 

capazes de liberar cairomônios nesses ambientes (PELZ-STELINSKI, WALKER 

e KAUFMAN, 2010; PONNUSAMY et al., 2008). Desta forma, diversos tipos de 

infusões vegetais têm sido explorados com o propósito de aplicação em 

armadilhas de oviposição, na função de atraentes e/ou larvicidas, sendo sua 

eficácia relacionada à espécie de planta e concentração utilizadas (AUTRAN et 

al., 2009; BURKETT-CADENA e MULLEN, 2007; CHADEE et al., 1993; 

CORIA et al., 2008; RAWLINS et al., 1998; REITER, AMADOR e COLON, 

1991; SANTANA, ROQUE e EIRAS, 2006; SANTOS et al., 2010; SANTOS, 

2003). 

 Fatores relacionados à fisiologia, tais como o fotoperíodo  (CHADEE, 

2010; CLEMENTS, 1992; GOMES, SCIAVICO e EIRAS, 2006) podem ser 

determinantes para a oviposição. Chadde (2010) compilou trabalhos de diversos 

autores e demonstrou que a hora do dia confere ao mosquito a capacidade de 

reconhecer o “momento certo” de ovipositar, com a procura pelo sítio de 

oviposição ocorrendo no início do período vespertino e a primeira parte da postura 

sendo depositada ao final deste. Haveria então uma retenção parcial dos ovos 

sendo o processo de oviposição reiniciado no período crepuscular. Entre as 

posturas, a fêmea permaneceria próxima ao sítio e então o processo seria 

retomado no início da manhã sendo a deposição final dos ovos realizada no fim da 

tarde. A fêmea pode, contudo, distribuir também, os ovos de uma mesma postura 

em vários sítios de oviposição (CHUA et al., 2004; HARRINGTON e EDMAN, 

2001) o que pode influenciar fortemente as medidas de monitoramento e controle 

de A. aegypti. 
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 Aspectos ambientais, como temperatura, umidade, pluviosidade e 

disponibilidade de hospedeiros citados anteriormente neste trabalho, têm se 

mostrado atuantes de modo direto (viabilizando criadouros com água, por 

exemplo) ou indireto (uma vez que a alimentação sanguínea é requerida para a 

realização do ciclo gonotrófico), em diversos aspectos reprodutivos e 

populacionais de A. aegypti. 

 A dispersão de A. aegypti que em geral não ultrapassa 200m em ambientes 

favoráveis quanto à presença de hospedeiros e criadouros (DAVID, LOURENCO-

DE-OLIVEIRA e DE FREITAS, 2009; HARRINGTON et al., 2005) pode ser 

ampliada pela procura de um local para ovipositar (COLTON, CHADEE e 

SEVERSON, 2003; REITER, 1996). Em se tratando de fêmeas infectadas, esse 

comportamento poderia resultar na dispersão dos patógenos por elas veiculados, e 

consequentemente das doenças por elas transmitidas. Desta forma, é possível que 

áreas que já foram consideradas sob controle possam ser reinfestadas pela 

migração de mosquitos a procura de novos criadouros. Embora esse tipo de 

comportamento seja confirmado por vários autores, Chua et al. (2004) sugere que 

em condições favoráveis, cada fêmea grávida do mosquito poderia ser incentivada 

a depositar todos os seus ovos em um único sítio de reprodução.  

 Ainda que menos explorados, criadouros naturais tais como, cascas de 

coco, buracos em pedras, plantas da família Bromeliaceae, conchas de moluscos, 

axilas foliares e ocos de árvores sejam utilizados para oviposição de A. aegypti 

(CHADEE, WARD e NOVAK, 1998). Anosike et al. (2007) constataram a 

presença de pelo menos 10 espécies de mosquitos em ocos de árvores, entrenós de 

bambu e axilas foliares de abacaxi (Bromeliaceae) e banana nos quais A. aegypti 

esteve entre as duas espécies mais abundantes. 

 A compreensão dos fatores que podem estar associados ao comportamento 

de oviposição em A. aegypti é de fundamental importância para as ações de 

monitoramento e controle voltadas para essa espécie de grande relevância 

epidemiológica. Apesar do valor estratégico desse conhecimento para os 

programas de controle, algumas lacunas permanecem pouco conhecidas ou 

apresentam dados bastante divergentes, como por exemplo, a variação na 

quantidade de ovos deixada em cada criadouro e os fatores que determinam essa 

variação. Desta forma, estudos que visem elucidar alguns desses pontos tornam-se 
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necessários, pois podem fornecer subsídios para a melhor compreensão dos dados 

obtidos em campo com ovitrampas, auxiliando no estabelecimento de medidas 

mais eficazes de combate ao mosquito. 
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2. HIPÓTESE E OBJETIVOS 

 

2.1. Hipóteses 

 

 Nesse trabalho, testam-se as hipóteses de que o tipo de criadouro, a 

presença de ovos coespecíficos e a idade da fêmea são fatores que influenciam o 

comportamento de distribuição da postura em Aedes aegypti. 

 

2.2. Objetivos 

 

2.2.1. Geral 

 

Avaliar em condições de laboratório, a influência de diferentes fatores, 

como tipos de substratos, sítios de oviposição com ovos coespecíficos e idade da 

fêmea sobre o comportamento de distribuição dos ovos em A. aegypti. 

 

2.2.2. Específicos 

 

• Verificar a preferência da fêmea de A. aegypti por  criadouros do tipo 

casca de coco, copo descartável e vaso de planta com o prato como sítios 

de oviposição; 

• Comparar a distribuição dos ovos nos tipos de criadouros mencionados 

acima; 

• Avaliar a influência da presença de ovos, provenientes de fêmeas 

coespecíficas, sobre a distribuição dos ovos em A. aegypti em diferentes 

sítios de oviposição;  

• Determinar o efeito da idade da fêmea de A. aegypti sobre a taxa e 

distribuição da oviposição.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Mosquitos 

 

 

Fêmeas e ovos de A. aegypti, provenientes da colônia mantida no 

Laboratório de Invertebrados Terrestres da Universidade Federal de Pernambuco e 

originada de ovos coletados na cidade de Recife (08º03´03" S e 34º56´54" O), 

Pernambuco/Brasil, em 2009, foram utilizados como material biológico neste 

trabalho. Durante o estudo, a colônia foi mantida sob condições ambientais de 

27°C, 69±2% UR e fotofase de 12:12 C/E. Os imaturos foram criados em 

recipientes plásticos (40 cm x 27 cm x 6 cm) contendo água destilada, e 

alimentados com ração comercial para gatos (Whiskas). Os adultos foram 

mantidos com solução de sacarose 10% ad libitum, e para as fêmeas da colônia e 

dos experimentos, após jejum de 24h, foi oferecida uma alimentação sanguínea 

utilizando-se camundongos (Mus musculus Linnaeus, 1758) até que fosse 

observada a repleção. O referido estudo foi aprovado pela Comissão de Ética em 

Experimentação Animal do Centro de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Pernambuco (CEEA-UFPE) (processo nº 23076.021490/2008-65).  

 

 

3.2. Preferência da fêmea por diferentes tipos de criadouro 

 

 

 Três diferentes tipos de criadouros potenciais, comuns em área urbana da 

região metropolitana de Recife, foram avaliados quanto à preferência da fêmea de 

A. aegypti para oviposição: casca de coco (coco seco raspado e dividido ao meio, 

com diâmetro médio de 10 cm e cor marrom), copo descartável (200 mL e cor 



OLIVA, L. O.                                          Distribuição dos ovos em Aedes aegypti... 

 

31 

 

transparente) e vaso (5 cm de diâmetro x 7 cm de altura) com prato (10 cm x 1 

cm) pretos e com planta (Bidens sulphurea, Asteraceae.  

Quarenta e nove fêmeas com cinco dias de vida foram alimentadas com 

sangue juntas em gaiola de criação, na presença de machos até a observação da 

repleção. Em seguida, estas foram imediatamente isoladas com dois machos em 

gaiolas individuais, a fim de permitir o acasalamento constante. Três dias após o 

repasto sanguíneo foram disponibilizados juntos o vaso, a casca de coco e o copo 

descartável preenchidos por 50 mL, 100 m L e 150 mL de água destilada, 

respectivamente, os quais serviram de substrato de postura. Estes estavam 

dispostos de forma triangular e separados entre si por 25 cm. Os criadouros 

permaneceram no interior das gaiolas por três dias e foram trocados de posição 

(sentido horário), diariamente. Após este período, os sítios foram removidos e 

avaliados quanto à presença e quantidade de ovos sob microscópio estereoscópico.  

Seguindo os procedimentos descritos anteriormente, foram realizados 

experimentos com os três criadouros isoladamente (casca de coco/n=15 réplicas; 

copo/n=17 e vaso/n=15) os quais serviram como grupo controle. Além disso, para 

avaliar o efeito da cor sobre a escolha do sítio de postura, um terceiro grupo 

experimental (n=17) composto pelos três tipos de criadouros pintados de preto 

(esmalte sintético EuroLux na cor preto fosco) foram disponibilizados juntos 

para a análise da taxa de postura. 

Para cada um dos três grupos avaliados, fêmeas foram separadas 

aleatoriamente e dissecadas para averiguação da possibilidade de retenção dos 

ovos nos ovaríolos em função do tipo de criadouro.  

 

 

3.3. Distribuição da postura em substratos contendo ovos 

 

 

 Para este objetivo, foi adotado o mesmo procedimento descrito no item 

anterior para repasto sanguíneo e isolamento das fêmeas. O efeito da presença e 

quantidade de ovos de fêmeas coespecíficas sobre a escolha do criadouro foi 



OLIVA, L. O.                                          Distribuição dos ovos em Aedes aegypti... 

 

32 

 

avaliado distribuindo-se ovos com idade de no máximo 24h em palhetas de 

eucatex (3 cm x 7 cm) disponibilizadas como substrato de postura. A transferência 

prévia dos ovos, provenientes de fêmeas da colônia mantida no laboratório, para 

as palhetas foi feita utilizando-se pincel fino, limpo e umedecido em água, sob 

microscópio estereoscópico, sendo selecionados aqueles que se apresentavam com 

aspectos morfológicos íntegros. Em seguida, as palhetas foram colocadas em 

copos descartáveis (50 mL) parcialmente imersas em água destilada e introduzidas 

em gaiolas experimentais. Para cada gaiola foram disponibilizadas quatro palhetas 

contendo 0 (zero), 01 (um), 10 (dez) e 30 (trinta) ovos dispostas uma por copo. 

Estas permaneceram no interior das gaiolas por três dias, e nesse período, os sítios 

de oviposição foram trocados de posição (sentido horário) diariamente. Após a 

remoção, as palhetas foram analisadas em microscópio estereoscópico quanto à 

taxa de postura. Um total de 40 fêmeas foi avaliado isoladamente e o nível de 

água dos copos foi reposto quando necessário. 

 Como situação controle, cada um dos quatro grupos de ovos (10 réplicas 

para cada) foi avaliado separadamente em condições similares aquelas do grupo 

testado. 

 

 

3.4. Análise dos dados 

 

 

 Os dados obtidos neste trabalho foram previamente testados quanto à 

normalidade (Shapiro-Wilk) e homocedasticidade (Bartlett). Para avaliar a 

influência do tipo de criadouro e a presença de posturas prévias sobre o 

comportamento de postura em A. aegypti, foi utilizado o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis com o Dunn, a posteriori. Diferenças entre as taxas de substratos, 

colonizados ou não, relacionadas aos tipos de criadouro foram testadas pelo qui-

quadrado utilizando-se a correção de Yates. Em todos os casos, as análises foram 

realizadas no programa BioEstat® 5.0 for Windows 

(http://www.mamiraua.org.br/download/) admitidos como níveis de significância 

valores de p≤0,05. Com base na variação mais frequente da quantidade de ovos 
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por palheta na amostra estudada, foi utilizado um delineamento de agrupamento 

da distribuição da postura, formando-se as seguintes categorias: 1-20 ovos, 21-40 

ovos, 41-60 ovos, 61-80 ovos, 81-100 ovos e >100 ovos. Valores médios 

apresentados foram seguidos de erro padrão e variação. 
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4. RESULTADOS 

 

 

4.1. Preferência da fêmea por diferentes tipos de criadouro 

 

 

4.1.1. Preferência e distribuição da postura em criadouros do tipo vaso (com 

prato e planta), casca de coco e copo plástico descartável  

 

 

Nas condições deste trabalho, uma clara influência do tipo de criadouro 

sobre a preferência em selecioná-lo como sítio de oviposição foi registrada. Nos 

experimentos onde foram disponibilizados o vaso de planta com prato, casca de 

coco e copo descartável sem qualquer tratamento, significativamente (H = 8.7166; 

gl = 1; p = 0.0032) mais ovos foram contabilizados no vaso com planta, 

comparado à casca de coco. Nessa condição experimental, nenhum ovo foi 

registrado no criadouro do tipo copo descartável. Do total de ovos depositados, 

66,3% estiveram presentes no vaso e 33,7% na casca de coco, com uma grande 

variação na quantidade registrada para ambos os criadouros (Tabela 1). Nesse 

tratamento, a maioria das fêmeas (40,8%) depositou exclusivamente em vaso com 

planta, enquanto 12,2% utilizaram apenas casca de coco como local de postura e 

32,7% ovipositaram em ambos os criadouros (dados não mostrados). 
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Tabela 1.  Número médio de ovos postos por fêmeas de Aedes aegypti em presença de diferentes tipos e quantidades de criadouros, em condições de laboratório (27°C, 69±2% 
UR e fotofase de 12:12 D/N). 

 
Tratamento 

 
3 criadouros sem pintura 

 
3 criadouros pintados de preto 

 
1 criadouro 

 

Tipo de  
criadouro 

 

Total de  
fêmeas 

 

Total de ovos 
(%) 

 

Média de  
ovos 

 

Total de 
fêmeas 

 

Total de ovos 
(%) 

 

Média de  
ovos 

 

Total de 
fêmeas 

 

Total de ovos 
(%) 

 

Média de  
ovos 

 

Vaso 
 

49 
 

1604 
 (66,3%) 

32,7±5,1aA 
(2 - 129) 

17 
 

545 
 (55,1%) 

32,1±6,2aA 
 (1 - 79) 

15 
 

644  
(18,7%) 

42,9±10,5 
 (1 - 119) 

Casca 
 

49 
 

817  
(33,7%) 

16,7±4,4bB 

(1 - 135) 
17 
 

295 
 (29,8%) 

17,4±4,4bB 
 (2 - 61) 

15 
 

1041  
(30,2%) 

69,4±10,3 
 (2 - 130) 

Copo 
 
 

49 

 

0 

 

0 

 

17 

 

149 
 (15,1%) 

8,8±4,9B 
 (1 - 83) 

17 

 

1761  
(51,1%) 

103,6±9,7 
 (39- 152) 

Nota: Letras iguais representam médias sem diferenças significativas, ao contrário, de letras diferentes, que indicam médias estatisticamente distintas (Kruskal-Wallis, com o teste de Dunn a 

posteriori, p≤0,05). Letras minúsculas referem-se a comparações entre colunas, enquanto que, maiúsculas denotam variações entre linhas. 
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Na segunda situação, onde esses tipos de recipientes foram pintados de preto, o 

copo descartável registrou a presença de ovos. O vaso com planta continuou com a 

predominância da postura (H=9.6559; gl=2; p=0.0080) sobre a casca de coco e o copo 

descartável. Não houve alteração significativa na taxa de postura entre vaso com planta 

e casca de coco nos recipientes com e sem pintura, embora a variação no tamanho da 

postura tenha sido quase duas vezes menor neste último tratamento. Vasos com planta 

registraram mais da metade (55,1%) de toda a postura observada, sendo quase o dobro 

daquela contabilizada para a casca de coco (29,8%) e o quádruplo para o copo 

descartável (15,1%) (Tabela 1).  

Fêmeas de A. aegypti, na presença de apenas um sítio de oviposição, 

comportaram-se de modo diferente das duas situações anteriormente expostas. De modo 

geral, houve uma elevação na taxa de postura das fêmeas, com significativamente (H = 

13.1451; gl = 2; p = 0,0014) mais ovos sendo depositados nos criadouros do tipo copo 

descartável  em relação ao vaso e à casca de coco. A média de oviposição foi de 

42,9±10,5, 69,4±10,3 e 103,6±9,7 ovos nos criadouros vaso de planta, casca de coco e 

copo descartável, respectivamente (Tabela 1).  

 

 

4.1.2. Padrão de distribuição dos ovos 

 

 

O padrão de distribuição dos ovos revelou que, a maioria (77,6%) das fêmeas de 

A. aegypti distribui preferencialmente sua postura em grupos de 1 a 20 ovos/criadouro 

em sítios de oviposição em condições normais de fabricação e/ou pintados com tinta 

preta, enquanto que, em média, mais de 100 ovos/criadouro foram depositados em 

locais de postura únicos (Tabelas 2, 3 e 4).  
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Tabela 2. Frequência das categorias de agrupamento da postura de fêmeas de Aedes aegypti, em dois tipos distintos de criadouros, avaliados em condições originais de 
comercialização, sem tratamento de pintura, em laboratório (27°C, 69±2% UR e fotofase de 12:12 D/N). 

Criadouro     

Categoria (nº ovos)  Vaso (n) % Casca (n) % Total (n) % 

0  12 24,5 26 53,1 38 38,8 

1 a 20  12 24,5 9 18,4 21 21,4 

21 a 40  8 16,3 7 14,3 15 15,3 

41 a 60  7 14,3 3 6,1 10 10,2 

61 a 80  4 8,2 1 2,0 5 5,1 

81 a 100  2 4,1 1 2,0 3 3,1 

>100  4 8,1 2 4,1 6 6,1 

Total 49   49   98   
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Tabela 3.  Frequência das categorias de agrupamento da postura de fêmeas de Aedes aegypti, em três tipos distintos de criadouros, avaliados após revestimento de tinta preta 
fosca, em  laboratório (27°C, 69±2% UR e fotofase de 12:12 D/N). 

Criadouro 

Categoria (nº ovos)  Vaso (n) % Copo (n) % Casca (n) % Total (n) % 

0  1 5,9 5 29,4 4 23,5 10 17,9 

1 a 20  5 29,4 10 58,8 8 47,1 23 41,1 

21 a 40  4 23,5 1 5,9 3 17,6 8 14,3 

41 a 60  5 29,4 0 0,0 1 5,9 6 10,7 

61 a 80  2 11,8 0 0,0 1 5,9 3 5,4 

81 a 100  0 0,0 1 5,9 0 0,0 1 1,8 

>100  0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

Total de fêmeas 17 17 17 56 
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Tabela 4.  Frequência das categorias de agrupamento da postura de fêmeas de Aedes aegypti na disponibilidade de apenas um tipo de criadouro, em condições de laboratório 
(27°C, 69±2% UR e fotofase de 12:12 D/N). 

Categoria (nº ovos)  Criadouro 

  Vaso (n) % Copo (n) % Casca (n) % Total (n) % 

0  2 13,3 1 5,9 0 0,0 3 6,4 

1 a 20  4 26,7 0 0,0 2 13,3 6 12,8 

21 a 40  2 13,3 1 5,9 2 13,3 5 10,6 

41 a 60  0 0,0 0 0,0 3 20,0 3 6,4 

61 a 80  4 26,7 3 17,6 2 13,3 9 19,1 

81 a 100  2 13,3 1 5,9 2 13,3 5 10,6 

>100  1 6,7 11 64,7 4 26,7 16 34,0 

Total de fêmeas 15 17 15 47 
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Nas Tabelas 2, 3 e 4, encontram-se os dados das freqüências de postura nos 

diferentes tipos de criadouros agrupados em categorias com intervalos de 20 ovos. Nas 

duas condições avaliadas (recipientes com e sem pintura) a ausência de postura foi mais 

elevada na casca de coco do que no vaso. Sem tratamento de pintura mais da metade 

(53,1%) das amostras de casca de coco estiveram negativas, o mesmo acontecendo para 

24,5% dos vasos com planta (Tabela 2).  

Comparando-se o mesmo tipo de recipiente nas duas condições registraram-se 

reduções significantes no número de sítios negativos em recipientes pintados dos tipos 

vasos com planta (χ2 = 11,38; gl = 1; p = 0,0014) e casca de coco (χ2 = 11,438; gl = 1; 

p = 0,0011). O inverso aconteceu com os copos descartáveis que passaram de 100% 

negativos para 29,4% (χ2 = 38,519; gl = 1; p < 0,0001) (Tabelas 2 e 3).  

Na condição experimental em que não houve tratamento (pintura) dos 

recipientes, 32,7% das fêmeas distribuíram entre um e 20 ovos em 21,4% dos 

criadouros colonizados (61,2%) (Tabela 2). Dentre as fêmeas que concentraram a 

oviposição em um dos criadouros, aproximadamente 12 % realizaram posturas 

superiores a 100 ovos. Isso ocorreu em 8,1% dos vasos com planta e 4,1% em casca de 

coco.  

O padrão de distribuição dos ovos foi modificado quando os recipientes foram 

pintados de preto. De um modo geral, houve uma redução no número de criadouros sem 

postura de 38,8% para 17,9%; aumento em duas vezes na quantidade de palhetas com 1-

20 ovos e redução no número de substratos com postura acima de 80 ovos (Tabelas 2 e 

3). Neste tratamento, a maioria das fêmeas (52,9%) colonizou os três criadouros 

disponibilizados, enquanto que 41,2% dos espécimes colonizaram dois criadouros, e 

apenas 5,9% das fêmeas depositaram ovos em um único tipo de sítio (dados não 

mostrados). 

Quando apenas um sítio foi disponibilizado para a postura, o índice de 

positividade geral dos criadouros aumentou quase o triplo, comparando-se estes com 

aqueles pintados de preto, e cerca de seis vezes mais se observados os criadouros em 

sua forma comercial. De modo geral, nessa condição experimental, fêmeas de A. aegypti 

depositaram mais que 60 ovos na maioria dos sítios de oviposição (63,7%) (Tabelas 2, 3 

e 4). 

 



OLIVA, L. O.                                          Distribuição dos ovos em Aedes aegypti... 

 

41 

 

4.1.3. Retenção dos ovos 

 

 

De modo geral, a retenção da postura foi menor em fêmeas onde a 

disponibilidade de criadouros foi maior. A retenção de ovos no grupo com os três tipos 

de criadouros que não receberam tinta preta foi registrada em 12,5% dos 40 indivíduos 

analisados, enquanto que nenhuma das 15 fêmeas apresentou ovos nos ovaríolos nos 

criadouros pintados de preto. Foram registradas fêmeas retentoras de ovos em 23,1% 

dos vasos, 30,8% das cascas de coco e em 14,3% dos copos descartáveis quando estes 

foram disponibilizados individualmente. (Tabela 5). Do total de fêmeas que retiveram 

ovos, 64,3% delas realizaram postura parcial cujo tamanho variou de 1 a 143 ovos.  

 

Tabela 5. Porcentagem total de fêmeas de Aedes aegypti que retiveram ovos em diferentes tipos e 
quantidades de criadouros, em condições de laboratório (27°C, 69±2% UR e fotofase de 12:12 D/N). 

Tratamento Total de fêmeas 

Total de fêmeas 

dissecadas Retenção de ovos 

Total de fêmeas % 

3 criadouros 

Vaso + Casca + Copo 

(sem pintura) 49 40 05 12,5 

Vaso + Casca + Copo 

(pintados de preto) 17 15 00 0,0 

 

1 criadouro 

Vaso 15 13 03 23,1 

Casca 17 13 04 30,8 

Copo 15 14 02 14,3 
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4.2. Presença de ovos 

 

 

 A presença de posturas prévias, bem como a quantidade de ovos preexistente no 

sítio de oviposição não afetaram significativamente (H = 3,7288; gl = 3; p = 0,2923) o 

comportamento de distribuição dos ovos em A. aegypti. Em média, foram colonizados 

entre 20% e 24% dos substratos independente da quantidade de ovos presente. Apesar 

disso, observou-se uma tendência das fêmeas em selecionar sítios de oviposição com 

maior quantidade de ovos (30) para concentrar sua postura. Do total de palhetas com 

mais de 80 ovos (13) aproximadamente 54% estavam concentradas em substratos com 

30 ovos. Além disso, nesse grupo foram registradas as únicas fêmeas que realizaram 

toda a sua postura em substratos com a presença de ovos. De modo geral, fêmeas de A. 

aegypti, depositaram, entre 1 e 20 ovos em 38,5% dos substratos disponibilizados para 

oviposição (Tabela 6).  

 

Tabela 6. Taxa de substratos  registrados em diferentes categorias de ovos, de acordo com o número de 
ovos preexistente no sítio de oviposição, em condições de laboratório (27°C, 69±2% UR e fotofase de 

12:12 D/N). 

Taxa de ovos preexistente no substrato 

Categoria (nº ovos)  0 ovo 1 ovo 10 ovos 30 ovos Total 

0  2,6 4,5 4,5 1,3 12,8 

1 a 20  10,3 9 9 10,3 38,5 

21 a 40  5,8 5,1 5,8 4,5 21,2 

41 a 60  3,8 3,8 4,5 3,2 15,4 

61 a 80  0,6 1,3 0,6 1,3 3,8 

81 a 100  1,9 1,3 0 3,8 7,1 

> 100  0 0 0,6 0,6 1,3 

Substratos colonizados 22,4 20,5 20,5 23,7 87,2 
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 Do total de fêmeas avaliadas no grupo experimental, aproximadamente 80% (32) 

ovipositaram em todos os substratos disponibilizados. Em média, foram depositados 

108,3±7,4 ovos/fêmea, com aproximadamente 26,9±4,3, 23,6±4,1, 23,5±3,7 e 37,4±5,8 

nos substratos que continham 0 (zero), 1 (um), 10 (dez) e 30 (trinta) ovos, 

respectivamente (Figura 4).  

 Não houve diferença significativa no tamanho da postura quando foi 

disponibilizado apenas um criadouro (grupo controle), tendo sido registradas médias de 

138,8±23,6, 107,7±18,7, 132,1±16,0 e 133,4±12,4 ovos/fêmea nos substratos contendo 

zero, 1, 10 e 30 ovos respectivamente (Figura 4). Em ambos os grupos, foi observado a 

presença de ovos na superfície d’água (17,3% no tratado e 35% no controle) embora 

uma quantidade significativamente maior (H = 77,6685; gl = 7; p < 0,0001) tenha 

ocorrido nas palhetas (p < 0,05).  

 

 

 

Figura 4. Número médio de ovos (Méd±EP) depositados por fêmeas de Aedes aegypti 
em sítios de postura contendo 0 (zero), 1 (um), 10 (dez) e trinta (trinta) ovos quando 
estes foram disponibilizados de modo concomitante (tratamento) ou isolado (controle). 
Letras iguais representam médias sem diferenças significativas, enquanto que, letras 
diferentes, indicam médias estatisticamente diferentes (Kruskal-Wallis, com o teste de 
Dunn a posteriori, p≤0,05) 
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5. DISCUSSÃO 

 

 

O hábito de fêmeas de A. aegypti em distribuir os ovos em vários criadouros 

(COLTON, CHADEE e SEVERSON, 2003; HARRINGTON e EDMAN, 2001) e o 

ecletismo na escolha do sítio de oviposição são aspectos que criam grandes dificuldades 

aos programas de controle desse mosquito. Nesse trabalho, fêmeas de A. aegypti 

responderam a essas características de acordo com o estímulo proporcionado, podendo 

apresentar comportamento generalista quanto à seleção do sítio de postura, seletivo na 

distribuição de ovos e oportunista relativo à disponibilização de criadouros. 

  O comportamento generalista foi caracterizado pela presença de ovos em todos 

os recipientes de cor escura, independentemente da forma, material constituinte ou 

variações no volume de água do recipiente (50 - 150 mL). Esse comportamento, no 

entanto, se mostrou influenciado pela cor escura, desde que a presença de ovos só foi 

registrada em criadouros pretos ou marrons. Em A. aegypti o efeito da cor sobre a 

seleção do sítio de postura tem se mostrado controverso. Embora cores escuras sejam 

consideradas preferenciais pela fêmea, esse fato geralmente é assumido em virtude do 

registro frequente de recipientes escuros com presença de larvas ou ovos e não por 

estudos focando essa matéria. Dentre os trabalhos direcionados a esse objetivo 

destacam-se os pioneiros nessa área – Beckel (1955) e Fay e Perry (1965) – que 

analisaram as características dos depósitos e suas superfícies e descreveram a 

preferência de A. aegypti por depositar os ovos em recipientes pretos. Outros como 

Harrington et al., (2008) não encontraram variação na postura em recipientes pretos, 

marrons e verdes. Segundo Muir et al. (1992) a cor não é um fator estimulante para A. 

aegypti embora o mosquito seja capaz de reconhecer alguns comprimentos de onda. 

Estímulos ópticos tais como, a reflectância luminosa, contraste vertical e movimento 

poderiam atuar de modo positivo, sendo os objetos estáticos, de baixa reflectância e 

cores sólidas aqueles mais atrativos a ambos os sexos. 

A distribuição, quantitativamente diferenciada da postura entre os recipientes 

escuros, com predominância de oviposição nos vasos de plantas, seguido por casca de 

coco e copos (quando pintados de pretos) sugere que outros fatores, além da cor, podem 

interferir na disseminação da postura. É importante lembrar que esses tipos de 
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recipientes variavam quanto ao tamanho, forma e diâmetro da abertura. Segundo 

Harrington et al. (2008), atributos físicos dos recipientes como tamanho, contraste 

claro-escuro e reflectância seriam os principais efeitos estimulantes para seleção do sítio 

de postura. 

A maior densidade de ovos registrada no vaso de planta indica que esse tipo de 

criadouro deve ter atenção especial nas medidas de controle. Esse sítio de postura tem 

mostrado grande variação na frequência de ocorrência e produtividade em situações de 

campo  (CHADEE et al., 2009; NYAMAH, SULAIMAN e OMAR, 2010; PINHEIRO 

e TADEI, 2002; SILVA et al., 2006). Em Manaus, por exemplo, Pinheiro et al. (2002), 

relataram esse tipo de criadouro como um dos mais frequentes no intradomicílio com 

uma média de produtividade de 6 %, enquanto no Rio de Janeiro, essa produtividade foi 

de 25,3% (SILVA et al., 2006). Índices mais elevados têm sido descritos em outras 

partes do mundo. Chadee et al. (2009) também avaliaram o vaso de planta como um dos 

tipos de criadouro bastante utilizado por A. aegypti no intradomicílio, 

independentemente da época do ano. Esses autores estimaram que sua remoção do 

ambiente pudesse corresponder a uma diminuição entre 2,5% e 4,0% na produção total 

de mosquitos adultos na Jamaica na estação chuvosa e seca, respectivamente. Nyamah 

et al. (2010) descrevem o vaso como o principal criadouro potencial de A. aegypti na 

Malásia com freqüência de 58,1% de ocorrência em áreas urbanas, suburbanas e rurais. 

É importante observar que esse tipo de criadouro é bastante encontrado em cemitérios e 

que esses locais são considerados produtores principais de mosquitos de várias espécies 

devido à grande abundância e variabilidade de criadouros (VEZZANI, 2007) sendo 

considerado um ponto estratégico dentro do Programa Nacional de Combate à Dengue 

(PNCD) (BRASIL, 2006). 

A segunda maior taxa de postura foi registrada na casca de coco, com cerca de 

30% dos ovos depositados. Dados da literatura têm apresentado resultados controversos 

quanto a esse tipo de criadouro. Arunachalam et al.(2010) registraram a casca de coco 

como o terceiro sítio de oviposição mais frequente, e o segundo mais produtivo, entre 

barris/tambores e vasos de cerâmica nas Filipinas, considerando esse tipo de criadouro 

um fator de risco associado à dengue. A alta produtividade encontrada em nosso 

trabalho, corrobora o estudo de Arunachalam et al.(2010) e alerta para a possibilidade 

deste tipo de criadouro desempenhar papel importante como criadouro de A. aegypti 

principalmente em áreas litorâneas onde o consumo desse fruto é elevado. Em contraste, 
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Chadee et al. (1998) ao analisar 12 tipos de criadouros naturais na região do Caribe, 

registrou que a casca de coco foi juntamente com axilas foliares, o segundo local menos 

colonizado, recebendo 4,8% do total de ovos depositados. A grande diversidade de 

criadouros naturais disponíveis e as diferenças na população local dos mosquitos entre 

as áreas podem ter contribuído para os diferentes resultados obtidos nesses trabalhos. 

Estudos realizados com outras espécies de Aedes, consideradas relativamente mais 

silvestres quando comparadas ao A. aegypti, tais como A. polynesiensis (RIVIERE et 

al., 1998) na Polinésia Francesa, e A. albopictus (RAO e GEORGE, 2010; THAVARA 

et al., 2001) na Índia e Tailândia, revelaram que a casca de coco foi considerada o 

principal criadouro no ambiente peridomiciliar, podendo desempenhar papel 

fundamental na dinâmica populacional do mosquito, e consequentemente, na 

transmissão de diversas arboviroses nestas regiões.  

 No presente estudo, não houve deposição de ovos em copos descartáveis 

transparentes quando este foi avaliado conjuntamente com vaso e casca de coco sem 

pintura. Estes achados divergem daqueles encontrados por David et al. (2009) que 

trabalhando em condições de campo na cidade do Rio de Janeiro, demonstraram que 

este tipo de recipiente pode abrigar aproximadamente 20% dos imaturos de A. aegypti 

encontrados no ambiente. É possível que a grande disponibilidade deste tipo de 

criadouro em áreas urbanizadas, e características inerentes da população do mosquito 

nessa área tenham favorecido a seleção desse local de postura pelo mosquito. Se 

apresentado como única fonte para deposição de ovos, em condições de laboratório, as 

fêmeas não excluíram esse recipiente como sítio de oviposição em nosso trabalho. 

 É bastante conhecido que fêmeas de A. aegypti distribuem comumente a postura 

de um único ciclo gonotrófico em vários criadouros (CHADEE, 1997; 2010; CORBET 

e CHADEE, 1993). No entanto, o padrão dessa distribuição tem sido pouco estudado. 

No presente trabalho, a distribuição da postura foi semelhante em todos os criadouros, 

com a maioria dos sítios recebendo entre um e 20 ovos. Em situação de campo, 

armadilhas de oviposição para monitoramento de A. aegypti têm registrado grandes 

variações no número de ovos por substrato. Chadee et al. (2009b) ao compilar dados de 

cinco anos de estudo em Trinidad e Tobago, demonstraram que a maioria dos substratos 

de postura coletados continham menos de 30 ovos, enquanto que (MELO-SANTOS, 

2008), em coletas de 5 a 7 dias, registrou a presença de um maior número de ovitrampas 

contendo de 1 a 50 ovos em diferentes bairros do município de Jaboatão dos 
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Guararapes, Pernambuco/Brasil. Uma densidade significativamente mais elevada tem 

sido descrita para a capital Recife, onde armadilhas de oviposição podem apresentar em 

média 722 ovos, com máximo de 7.784 ovos em uma única ovitrampa (REGIS et al., 

2008). Contudo, é importante salientar que neste estudo as armadilhas foram mantidas 

em campo durante 30 dias e continham em seu interior três palhetas como substratos de 

postura, além disso, os autores não mencionam a maior frequência de ovos encontrada 

nas armadilhas. O registro de que a maioria das fêmeas põe entre um e 20 ovos é mais 

um aspecto que pode contribuir para a estimativa da quantidade de fêmeas que visita a 

ovitrampa, embora outros fatores como, a presença de posturas coespecíficas e 

heteroespecíficas, possam influenciar na seleção do sítio de postura (ALLAN e KLINE, 

1998; CHADEE, CORBET e GREENWOOD, 1990; CRAIG et al., 2008).  

 A maior retenção de ovos nas fêmeas com menor disponibilidade de criadouro 

pode estar, em parte, associada ao comportamento de “skip oviposition”. A fêmea 

manteria certa quantidade de ovos nos ovários para distribuir em outros sítios de 

oviposição. Na ausência de um criadouro favorável ou disponível, os ovos 

permaneceriam retidos. A deposição dos ovos em um único recipiente de tamanho 

reduzido, como os avaliados nesse trabalho, não seria vantajosa uma vez que conduziria 

a uma possível competição larval, desfavorável ao desenvolvimento de sua 

descendência como descrita por outros autores  (BARRERA, AMADOR e CLARK, 

2006; BURKOT et al., 2007; CHUA et al., 2004; HARRINGTON et al., 2008; 

MARTINS et al., 2010; VEZZANI e ALBICOCCO, 2009). 

 Resultados divergentes quanto à relação de criadouros previamente colonizados 

para deposição de novos ovos são encontrados na literatura. Enquanto Chadee et al. 

(1990) registraram um maior número de ovos em criadouros sem a presença de posturas 

anteriores, Craig et al. (2008) encontraram relação entre a presença e densidade de ovos 

com a seleção do sítio de postura. A distribuição regular da oviposição, independente da 

presença ou densidade de ovos nos substratos observada nesse estudo, concorda com os 

achados de Craig et al. (2008). Esses autores sugerem que existe uma hierarquia no 

comportamento de oviposição de A. aegypti com prioridade em ovipositar rapidamente 

quando não há disponibilidade de sítios favoráveis, independente da presença ou 

densidade de ovos preexistentes. Em segundo plano, estaria o “allee effect” (definido 

aqui como condição em que a presença de ovos tem efeito atrativo para novas posturas) 

(Allee et al., 1931 apud Craig et al., 2008) o qual seria dependente da densidade de 
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ovos nos diferentes criadouros (GANESAN et al., 2006). Assim, a tendência das fêmeas 

em depositar uma maior postura nos substratos com número mais elevado de ovos (30) 

observada em nosso trabalho, poderia estar associada a esse comportamento. Craig et al. 

(2008) observaram ainda que fêmeas de A. aegypti que retiveram seus ovos por sete 

dias, foram mais estimuladas a depositar sua postura em sítios de oviposição com 

densidade média de 20 ovos (variação 11 a 38 ovos) frente a outros grupos com zero ou 

média de 58 ovos. O tamanho médio da postura nos substratos preferenciais descritos 

por Craig et al. (2008) foi aproximadamente 24% menor do que a registrada em nosso 

trabalho. 

 Considerando-se a tendência de elevação na taxa de oviposição em locais com 

maior densidade de ovos observada em nosso estudo, o “allee effect” e sua dependência 

da densidade, resultados mais conclusivos sobre o efeito da presença de ovos no 

comportamento de distribuição de postura poderiam ser obtidos através de estudos mais 

detalhados elevando-se a quantidade de ovos nos substratos ou testando-se intervalos 

menores de variações. Segundo Ganesan et al. (2006) a atratividade ou repelência 

depende da concentração de ácidos graxos de cadeia longa (C16 a C18) e ésteres, 

existentes nos ovos. A atratividade seria exercida pela presença do primeiro, enquanto a 

deterrência seria devido ao segundo composto químico. Desse modo, a repelência, por 

exemplo, poderia ser refletida pelo aumento no número de ovos em determinado 

criadouro o qual aumentaria proporcionalmente a concentração de ésteres. No entanto, 

as grandes quantidades de ovos em armadilhas de oviposição dispostas em campo 

contradizem essa hipótese, indicando a necessidade de mais estudos para melhor 

entendimento do fenômeno.  

 As atuais estratégias de monitoramento e controle da dengue visam, entre outros 

pontos, a eliminação de ovos de A. aegypti do ambiente através de armadilhas de 

oviposição, sem, contudo, avaliar os fatores que podem conduzir a uma maior ou menor 

densidade da postura no sítio utilizado. Além disso, por ser uma espécie bastante 

eclética quanto ao uso de locais para oviposição, a remoção de criadouros potenciais da 

natureza é outra medida adotada a fim de reduzir a população vetorial. Neste contexto, o 

conhecimento acerca da distribuição e variação da postura e a determinação de 

recipientes-chave para a oviposição podem auxiliar no direcionamento de medidas mais 

eficazes, reduzindo assim, a população do mosquito, e consequentemente a transmissão 

dos patógenos por ele veiculados. 
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Resumo. O comportamento de distribuição dos ovos em diferentes criadouros tem 
importantes implicações nos programas de controle de Aedes aegypti. Contudo, pouco 
se conhece sobre os fatores que podem interferir nesse processo. Nesse estudo avaliou-
se o padrão de distribuição da postura ao longo de diferentes ciclos gonotróficos 
relacionando-o com a fecundidade, sobrevivência e longevidade das fêmeas. Os 
experimentos foram conduzidos em laboratório, usando-se um indivíduo por gaiola 
onde foram disponibilizados seis substratos de postura. Fêmeas de A. aegypti realizaram 
um máximo de cinco ciclos gonotróficos com postura significativamente maior (F(4;105) 

= 4.9320; p = 0,001) nos três primeiros (média de 112,7±7,1 ovos/fêmea/ciclo) em 
comparação aos demais (média de 89,4±10,8 ovos/fêmea/ciclo). O padrão de 
distribuição dos ovos em seis palhetas disponíveis foi similar ao longo da vida com 
cerca de 50% da postura concentrada em um substrato. O restante dos ovos foi 
distribuído predominantemente em variações de 1 a 20 ovos. A maioria das fêmeas 
sobreviveu até o terceiro ciclo gonotrófico (57%) e apenas 24% completaram o quinto, 
com longevidade máxima de 49 dias. A partir dos dados obtidos, conclui-se que os 
fatores associados ao comportamento de distribuição são pouco afetados pela idade da 
fêmea de A. aegypti. Ao contrário, a partir do quarto ciclo gonotrófico, a contribuição da 
fêmea para abundância do vetor em uma área é significativamente reduzida. 

 

Palavras-chave. Comportamento de oviposição, sítios de postura, taxa de oviposição, 
idade da fêmea, densidade populacional, mosquito, dengue. 

 

Introdução 

 

 Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae) é vetor 

primário de importantes patógenos que acometem o homem, entre eles, os vírus da 

dengue, febre amarela e a febre de chikungunya, estando amplamente distribuído em 

áreas tropicais e subtropicais do mundo (CHHABRA et al., 2008; KETTLE, 2000; 

THIBOUTOT et al., 2010).  
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 Dentre as características reprodutivas desse mosquito, o comportamento de 

distribuir os ovos em vários sítios de oviposição, tem importantes consequências na 

dinâmica populacional e propagação de patógenos, uma vez que favorece a infestação, 

dispersão e o aumento da densidade populacional do vetor em uma área (CHUA et al., 

2004; HARRINGTON e EDMAN, 2001). Este comportamento também pode 

comprometer a eficiência de medidas de controle focadas na eliminação dos sítios de 

postura. Esses criadouros constituídos em sua maioria de recipientes artificiais como, 

vasos com plantas ornamentais, copos descartáveis e baldes contendo água limpa 

(CARNEIRO, LIMA e PONTES, 2000; LIMA, ARAGÃO e AMARAL, 1988; 

PINHEIRO e TADEI, 2002; SILVA et al., 2006), costumam ser abundantes em áreas 

urbanas, sendo quase impossível sua completa retirada do ambiente.  

 A distribuição de ovos em diferentes sítios pode significar ainda o adiamento da 

oviposição alterando a duração dos ciclos gonotróficos, importante parâmetro para 

definir a capacidade vetorial, visto que possui relação direta com a frequência de 

contato entre vetor e hospedeiro (KLOWDEN e BRIEGEL, 1994; RODRIGUEZ et al., 

1992). De forma similar, sobrevivência e longevidade podem influenciar na intensidade 

dos efeitos da distribuição da postura (COLTON, CHADEE e SEVERSON, 2003; 

CORBET e CHADEE, 1993; REITER, 1996). Esses fatores são determinantes na 

estimativa do tempo médio de infecção no vetor (MACDONALD, 1977), pois fêmeas 

adultas devem ultrapassar o período de incubação extrínseca previsto para o vírus o qual 

é relativamente longo quando comparado a expectativa de vida do mosquito (DYE, 

1990; 1992). Contudo, poucos são os estudos sobre as interações entre sobrevivência, 

longevidade, fecundidade e o comportamento de distribuição dos ovos de A. aegypti 

têm sido pouco enfatizados. 

 Nesse contexto, as seguintes questões foram estabelecidas como objetivos desse 

trabalho: a distribuição dos ovos em diferentes substratos é um comportamento que se 

mantém constante ao longo da vida da fêmea de A. aegypti? Se esse comportamento for 

permanente, o padrão de distribuição dos ovos em diferentes substratos é similar entre 

os ciclos gonotróficos? A quantidade de ovos postos é alterada com a idade fisiológica 

da fêmea? A sobrevivência e a longevidade são afetadas pela quantidade de ovos 

postos? 

 

Material e métodos 

 

Criação e manutenção dos mosquitos  

 

Fêmeas de A. aegypti de uma colônia de laboratório estabelecida a partir de ovos 

coletados em área urbana de Recife (08º03´03" S e 34º56´54" O), Brasil, em 2009, 

foram utilizadas como material biológico neste trabalho. Os imaturos foram criados em 

recipientes contendo água destilada e as larvas foram alimentadas com ração comercial 

para gatos (Whiskas). Os adultos foram mantidos em gaiolas (40 cm2) com solução de 
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sacarose 10% ad libitum e as fêmeas alimentadas em camundongo (Mus musculus 

Linnaeus, 1758) até a depleção para estimular a maturação dos oócitos. Os 

experimentos foram realizados em condições ambientais de 27±2°C, 70±20% e fotofase 

de 12:12 D/N. Os procedimentos adotados para a utilização de animais neste trabalho 

foram aprovados pela Comissão de Ética em Experimentação Animal do Centro de 

Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pernambuco (CEEA-UFPE) (processo 

nº 23076.021490/2008-65).  

 

Comportamento de distribuição dos ovos em diferentes ciclos gonotróficos  

 

Trinta e sete fêmeas com cinco dias de idade foram alimentadas com sangue e 

separadas individualmente em gaiolas (40 cm2) com dois machos para induzir a cópula. 

Três dias após o repasto sanguíneo foram disponibilizados em cada gaiola, seis 

substratos de postura (palhetas de Eucatex, 3 cm x 7 cm), distribuídos aos pares em 

copos descartáveis de 50 mL, contendo água destilada. Os copos foram dispostos de 

forma triangular, distando aproximadamente 25 cm entre si. Decorridos três dias, os 

substratos foram removidos e as palhetas analisadas quanto à presença e quantidade de 

ovos em microscópio estereoscópico. Vinte e quatro horas após a retirada das palhetas, 

as fêmeas foram realimentadas, repetindo-se as mesmas condições experimentais, com 

observações diárias até a morte da fêmea. Considerou-se a quantidade de 

ovos/palheta/ciclo gonotrófico depositada por cada fêmea, para avaliação do 

comportamento de distribuição da postura. 

 

Fecundidade, sobrevivência e longevidade 

 

Os dados para a estimativa da fecundidade em função da idade fisiológica foram 

obtidos a partir de análises dos resultados registrados no experimento descrito acima. O 

número total de ovos postos em cada ciclo gonotrófico, foi usado como base da 

estimativa da fecundidade, baseado em Suleman (1990). A taxa de sobrevivência e a 

longevidade foram estimadas através do registro diário dos indivíduos vivos ao longo de 

cada ciclo gonotrófico. Para a estimativa do tempo de sobrevivência foi utilizado o 

índice de sobrevivência o qual é calculado a partir do número de fêmeas sobreviventes 

no ciclo dividido pelo número inicial de fêmeas que iniciaram este ciclo. 

 

.Análise dos dados 

 

Os dados obtidos foram previamente avaliados quanto à normalidade e 

homocedasticidade pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. Para 

averiguar se a distribuição da postura foi afetada pela idade, o teste de Kruskal-Wallis 
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com Student-Newman-Keuls, a posteriori, foi utilizado, enquanto que, para avaliar se a 

fecundidade era influenciada pelo ciclo gonotrófico foi usado o teste ANOVA – um 

fator, com o Tukey a posteriori. As análises estatísticas foram realizadas no programa 

BioEstat® 5.0 for Windows (http://www.mamiraua.org.br/download/) admitidos como 

níveis de significância valores de p≤0,05. O índice de sobrevivência foi utilizado para 

avaliar a relação da idade e sobrevivência. Baseados na variação mais frequente da 

quantidade de ovos/substrato foram criadas classes para avaliar a distribuição da postura 

entre os sítios de oviposição. Valores médios apresentados neste trabalho foram 

seguidos por erro padrão e variação. 

 

Resultados  

 

Padrão de Distribuição dos ovos ao longo de diferentes ciclos gonotróficos  

 

Fêmeas de A. aegypti realizaram até cinco ciclos gonotróficos em 49 dias com 

média total de ovos postos, ao final da vida adulta, de 510±75 ovos (variação 71-657) e 

número médio de ovos/ciclo igual 102,0±6,5 (74-131).  

A distribuição da postura apresentou um padrão similar em todos os ciclos 

observados (K = 1.3700; gl = 4; p = 0,8494), caracterizado pela colonização de, no 

mínimo, quatro palhetas, com proporção de ovos diferenciada entre elas. A maioria das 

fêmeas concentrou significativamente mais ovos de uma mesma postura em um 

substrato (F(5;24) = 11.597; p < 0.0001) comparado aos demais (Figura 1). Esse 

comportamento foi registrado em todos os ciclos para 86% a 100% das fêmeas, com o 

substrato principal (denominado palheta A) contendo 47,8% do total de ovos registrado 

na amostra analisada. Aproximadamente 24% e 14% do total da postura foram 

contabilizados em outros substratos (palhetas B e C, respectivamente), enquanto que 

cerca de 50% das palhetas (D, E e F) continham aproximadamente 15% dos ovos 

postos. De modo geral, fêmeas de A. aegypti distribuíram entre 1 e 20 ovos/palheta na 

maioria dos substratos (Tabela 1).  

 O primeiro ciclo gonotrófico registrou o menor índice de substratos não 

colonizados (13,1%). A maioria das fêmeas (54,1%) distribuiu sua postura nas seis 

palhetas disponibilizadas. Além disso, este ciclo gonotrófico foi o único que apresentou 

substratos (1,4%) com postura superior a 100 ovos (Tabela1). 

 

Fecundidade, Sobrevivência e longevidade 

 

Uma redução gradual mas não significativa na fecundidade ocorreu entre o 

primeiro e o terceiro ciclo gonotrófico, com média de 122,2±4,8; 107,4±7,0 e 103,3±6,8 

ovos para o primeiro, segundo e terceiro ciclos, respectivamente. A partir do quarto 
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(90,1±5,8 ovos) e quinto (88,3±9,9 ovos) ciclos essa redução foi acentuada com 

diminuição significativa no número de ovos postos (F(4;105) = 4.9248; p = 0.0014) 

(Tabela 2).  

A sobrevivência das fêmeas não foi afetada pela quantidade dos ovos postos, 

mantendo-se relativamente constante ao longo da idade. O índice de sobrevivência 

registrado em cada ciclo gonotrófico está representado na Figura 2. A maioria das 

fêmeas (>57%) sobreviveu cerca de 30 dias, realizando três ciclos gonotróficos (Tabela 

2). A longevidade máxima foi de 49 dias, no entanto, apenas 24% dos indivíduos 

sobreviveram e depositaram ovos nesse período. De modo geral, fêmeas apresentaram 

idade máxima de 11, 18, 25, 32 e 39 dias no primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto 

ciclos gonotróficos, respectivamente.  

 

Discussão 

 

Padrão de Distribuição dos ovos ao longo de diferentes ciclos gonotróficos 

 

O comportamento de distribuição dos ovos em diferentes criadouros tem sido 

largamente descrito na literatura (CHUA et al., 2004; COLTON, CHADEE e 

SEVERSON, 2003; HARRINGTON e EDMAN, 2001) tendo implicações importantes 

na elaboração das medidas de controle de A. aegypti (DONATTI e GOMES, 2007; 

FAVARO et al., 2006; FAVARO et al., 2008; LEE e ZAIRI, 2006). Apesar disso, 

pouco se conhece sobre o padrão de distribuição de ovos nos diferentes criadouros e os 

fatores que podem afetar essa distribuição. No presente estudo, fêmeas de A. aegypti 

apresentaram um padrão constante de distribuição dos ovos ao longo da vida, com a 

maior parte da postura sendo depositada em um substrato e a remanescente, distribuída 

principalmente em oviposições variando de 1 a 20 ovos. Corbet e Chadee (1993) e 

Chadee (2010) utilizando fêmeas de A. aegypti individualizadas em estudos de 

laboratório descreveram a colonização entre dois e sete substratos dentre os oito 

disponibilizados em seus experimentos. Em nosso estudo, as fêmeas colonizaram as seis 

palhetas disponibilizadas, particularmente no primeiro ciclo gonotrófico, com uma 

ligeira redução na quantidade de substratos positivos nos últimos ciclos sendo a 

colonização mínima de quatro substratos. Desse modo, é possível que em situação de 

campo, a colonização de criadouros permaneça em torno de seis a sete. 

 Chadee (2009) analisando dados de cinco anos de estudos em campo encontrou 

um maior número de ovitrampas contendo menos de 30 ovos, não diferindo 

acentuadamente da variação encontrada em nosso trabalho na maioria das palhetas (1 a 

20 ovos). Ao contrário, Corbet e Chadee (1993) registraram a maior frequência de 

substratos em seu estudo sobre distribuição de postura, com menos de nove ovos. 

 Fêmeas de A. aegypti realizaram no máximo cinco ciclos gonotróficos, número 

considerado elevado para o gênero Aedes, cuja maioria das espécies estudadas realiza 
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entre um e dois ciclos (CARPENTER e NIELSEN, 1965). Entretanto, Chadee et al. 

(2002) observaram a presença de pelo menos quatro ciclos gonotróficos, enquanto 

Briegel et al. (2002) registraram seis ciclos sugerindo ainda a possibilidade da 

realização de oitos ciclos gonotróficos.  

 

Fecundidade, Sobrevivência e longevidade 

 

 A fecundidade, taxa de sobrevivência e longevidade de mosquitos com 

importância médica são fatores considerados importantes na capacidade vetorial. Neste 

trabalho foi demonstrado que a taxa de postura em A. aegypti foi significativamente 

reduzida a partir do quarto ciclo gonotrófico. Porém, poucos estudos têm verificado essa 

condição, destacando-se o de Chadee et al.(2002) que observaram uma diminuição no 

tamanho da postura ao longo de quatro ciclos. Estes resultados sugerem que fêmeas 

com idades avançadas podem não contribuir da mesma maneira para a dinâmica 

populacional do mosquito, como por exemplo, na infestação de determinada área, 

quando comparadas aquelas consideradas mais jovens. Além disso, fêmeas de A. 

aegypti depositaram ao longo de sua vida, 102±15 ovos/ciclo/fêmea. Contudo, estudos 

realizados com fêmeas no primeiro ciclo gonotrófico têm registrado médias de 

fecundidade para essa espécie que oscilam entre 54,5 e 271,9 ovos. É importante 

observar que este parâmetro fisiológico pode sofrer influência de diversos fatores, tais 

como temperatura, umidade e área estudada como demonstrado para A. aegypti e A. 

albopictus (BESERRA et al., 2006; CALADO e NAVARRO-SILVA, 2002; COSTA et 

al., 2010; LÖWENBERG NETO e NAVARRO-SILVA, 2004; MOSTOWY e 

FOSTER, 2004).  

 Embora a sobrevivência de A. aegypti seja um assunto bastante discutido na 

literatura (HARRINGTON et al., 2008; STYER et al., 2007a; STYER et al., 2007b), as 

incertezas que rodeiam os padrões de sobrevivência dos mosquitos e a dificuldade de 

sua medição em campo tem ajudado a perpetuar a suposição de que a sobrevivência é 

independente da idade (CLEMENTS e PATTERSON, 1981; MACDONALD, 1952). 

Tal fato pode conduzir a estimativas erradas para o potencial de transmissão de 

patógenos, e consequentemente das doenças transmitidas por vetores. Segundo Krebs 

(1972) e Strickman (2006), na natureza, um maior número de mosquitos morre mais 

frequentemente devido a diversos fatores externos, tais como a presença de patógenos, 

predadores e comportamento de defesa do hospedeiro no momento da picada. Porém, 

em nosso estudo, foi demonstrado que a sobrevivência é dependente da idade, visto que 

foi reduzida gradualmente nos quatro primeiros ciclos gonotróficos. Resultados 

similares ao nosso foi obtido por Styer et al. (2007b) os quais demonstraram em 

laboratório uma redução na sobrevivência de indivíduos mais velhos em A. aegypti . 

Fêmeas no referido estudo apresentaram taxa de mortalidade que aumentava 

inicialmente com a idade, retardando ou diminuindo quando estas se tornavam mais 

velhas. Usando a técnica de marcação-soltura-recaptura, que indiretamente determina a 

longevidade do indivíduo, Trpis et al. (1995) estimaram o tempo de vida de 43 dias para 
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A. aegypti. Em outro trabalho de campo, Harrington et al. (2008) utilizando o mesmo 

tipo de método, por terem coletado mais indivíduos jovens (1 a 4 dias) que velhos (5 a 

20), assumiram que os últimos teriam morrido devido à idade avançada. 

 Juntamente com a sobrevivência, a longevidade do adulto é um pré requisito 

básico para a transmissão de doenças. Fêmeas de A. aegypti com idade aproximada de 

14 dias podem ser consideradas potencialmente infectivas (HARRINGTON et al., 

2001). Recentemente, Johansson et al. (2010) sugerem que o período de incubação 

extrínseca do vírus da febre amarela nesse mosquito é de 10 dias a 25ºC, fazendo com 

que mosquitos de idade mais avançada sejam mais importantes na transmissão de 

doenças, pois são estes que se mostram capazes de transmitir patógenos. Neste trabalho, 

a longevidade máxima encontrada foi de 49 dias com média de 30 dias, podendo assim 

apresentar cerca de dois ciclos de incubações de patógenos. Outros autores têm 

registrado tempo de vida entre 24 e 61 dias para essa espécie de mosquito (BESERRA e 

CASTRO JR., 2008; BESERRA et al., 2009; MCMENIMAN et al., 2009; 

STRICKMAN, 2006) variável, por exemplo, com a localidade de estudo. Além disso, 

diferenças na longevidade do mosquito demonstram que esse fator é importante na 

regulação do tamanho populacional desta espécie em determinada região.  

 O conhecimento mais detalhado acerca do comportamento de distribuição dos 

ovos e os fatores que influenciam nesse processo podem auxiliar na eficiência dos 

programas de controle. Os resultados desse trabalho junto a outros dados da literatura 

sugerem que fêmeas de A. aegypti podem utilizar até sete substratos para distribuir seus 

ovos. Considerando que as fêmeas desse mosquito tendem a permanecer nos locais onde 

sua sobrevivência e reprodução são favoráveis (HARRINGTON et al., 2005; MACIEL-

DE-FREITAS et al., 2006), fica o alerta para a procura de mais de um criadouro quando 

uma residência se mostrar positiva para larvas desse mosquito. No entanto, a 

complexidade do comportamento de oviposição de A. aegypti, requer estudos mais 

detalhados para orientações mais apropriadas nas ações de controle desse mosquito. 
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Figura 1. Padrão de distribuição da postura observado nos cinco ciclos gonotróficos avaliados em A. aegypti, em condições 
de laboratório (27±2°C, 70±20% UR e fotofase de 12:12 D/N). 
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Tabela 1: Frequência (%) de substratos com diferentes quantidades de ovos, separadas por intervalo de classes, em cinco ciclos gonotróficos de 
Aedes aegypti, em condições de laboratório (27±2°C, 70±20% UR e fotofase de 12:12 D/N). 

Categoria Ciclo Gonotrófico 

1º 2º 3º 4º 5º 

Substratos não colonizados 13,1 21,1 19,8 22,5 18,5 

Substratos colonizados 

1 – 20 ovos 51,8 44,4 47,6 50,0 53,7 

21 - 40 ovos 18,9 20,6 20,6 16,3 20,4 

41 - 60 ovos 9,9 8,3 8,7 2,5 7,4 

61 - 80 ovos 4,1 4,4 2,4 5,0 0,0 

81 - 100 ovos 0,9 1,1 0,8 3,8 0,0 

> 100 ovos 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
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Tabela 2. Número médio de ovos postos por ciclo gonotrófico ao longo da vida de Aedes aegypti, em condições de laboratório (27±2°C, 
70±20% UR e fotofase de 12:12 D/N).  

Ciclo gonotrófico Total de fêmeas (%) Total de ovos Média ± EP (Variação) 

1º 37 (100,0) 4523 122,2±4,8 (34-189)a 

2º 30 (81,1) 3222 107,4±7,0 (5-167)a 

3º 21 (57) 2169 103,3±6,8 (2-137)a 

4º 13 (35,1) 1171 90,1±5,8 (62-123)b 

5º 09 (24,3) 795 88,3±9,9 (33-131)b 

Total   11880   

*O total de fêmeas no início de cada ciclo gonotrófico corresponde aos indivíduos que sobreviveram ao ciclo anterior. 

Nota: Letras iguais representam médias sem diferenças significativas, ao contrário, de letras diferentes, que indicam médias estatisticamente distintas (ANOVA – um fator, com o teste de Tukey 
a posteriori, p≤0,05).  
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Figura 2. Índice de sobrevivência de Aedes aegypti ao longo de cinco ciclos gonotróficos, em condições de laboratório 

(27±2°C, 70±20% UR e fotofase de 12:12 D/N). 
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8. CONCLUSÕES 

 

• O comportamento de distribuição da postura em A. aegypti não é afetado pela 

presença de ovos preexistentes e idade da fêmea, embora possa sofrer influência 

do tipo de criadouro; 

 

• Fêmeas de A. aegypti distribuem comumente a postura de um único ciclo 

gonotrófico em grupos de 1 a 20 ovos por sítio de oviposição; 

 

• Na presença concomitante de vaso com planta e prato, casca de coco e copo 

descartável transparente, fêmeas de A. aegypti ovipositam preferencialmente no 

primeiro; 

 

• Criadouros do tipo casca de coco podem desempenhar papel fundamental na 

produtividade A. aegypti em regiões litorâneas; 

 

• A disponibilidade de criadouros afeta a taxa de retenção de ovos por fêmeas de 

A. aegypti, sendo mais elevada na escassez desse recurso; 

 

• A presença e densidade de ovos coespecíficos no sítio de postura não afetam a 

distribuição dos ovos em A. aegypti, embora haja uma maior predisposição das 

fêmeas de ovipositar em substratos com taxas mais elevadas de ovos. 

 

• Na disponibilidade de seis substratos de oviposição, um padrão de distribuição 

da postura caracterizado pela concentração de aproximadamente metade dos 

ovos em um único substrato, é observado em cinco ciclos gonotróficos. 

 

• Fêmeas de A. aegypti têm sua fecundidade significativamente reduzia a partir do 

quarto ciclo gonotrófico. 

 

• Fêmeas de A. aegypti vivem aproximadamente 30 dias em condições de 

laboratório e realizam nesse período três ciclos gonotróficos. 
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 The paper should include a self-contained abstract, presented as a series of 
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 Tables with their legends must be on separate sheets. Figure legends should be 
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reproduced online free of charge but authors will be charged the full cost for the 
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manuscript when it is accepted for publication, Wiley-Blackwell require you to 

complete and return a Colour Work Agreement form before your paper can be 

published. Details can be found in the colour work agreement section below. 

 Figures should be submitted at least twice their final printed size with lettering 
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numbered serially. Authors should avoid unnecessarily large lettering. When preparing 

electronic figures please remove default settings, such as background shading, gridlines, 
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such as Word or as a PDF. Once a manuscript is accepted, it is preferable that graphics 

(e.g. line artwork) be provided in Encapsulated Postscript Format (EPS) and bitmap 
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 Black and white images should be supplied as 'grayscale'; colour images should 

be supplied as CMYK.• Multipart figures should be supplied in the final layout in one 

file, labelled as (A), (B) etc• Supply figures at final size widths if possible: 19 picas 

(single column) or 40 picas (double column)• Use sans serif, true-type fonts for labels if 

possible, preferably Arial or Helvetica, or Times (New) Roman if serif fonts required. 

• Ensure all lines and lettering are clear. 

 The corresponding author will receive an email alert containing a link to a web 

site. A working e-mail address must therefore be provided for the corresponding author. 

The proof can be downloaded as a PDF (portable document format) file from this site. 

Acrobat Reader will be required in order to read this file. This software can be 

downloaded (free of charge) from the following web 

site:http://www.adobe.com/products/acrobat/readstep2.html. This will enable the file to 

be opened, read on screen and printed out in order for any corrections to be added. 

Further instructions will be sent with the proof. Hard copy proofs will be posted if no e-

mail address is available. Excessive changes made by the author in the proofs, 

excluding typesetting errors, will be charged separately. 

 

Author Services 

 

 Online production tracking is now available for your article through Wiley-

Blackwell's Author Services. Author Services enables authors to track articles--once 

they have been accepted--through the production process to publication online and in 

print. Authors can check the status of their articles online and choose to receive 

automated emails at key stages of production so they do not need to contact the 

production editor to check on progress. Visit http://authorservices.wiley.com/bauthor/ 

for more details on online production tracking and for a wealth of resources including 

faqs and tips on article preparation, submission, and more.  

 


